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Feliz Natal! Como será 1984? 

A 
poucos dias para entrar em 
1984, quando completaremos 
trinta anos de existência, apro

veitamos o Noticiário Tortuga para le
var nossa mensagem de Feliz Natal. 
Somos gratos a todos, funcionários, 
clientes, fornecedores e amigos, que 
ajudaram a empresa em mais um pe
ríodo de trabalho. Antes de nossos lei
tores virarem a página gostaríamos de 
praticar um pouco de futurologia e co
mentar o que nos espera no próximo 
ano. 

Certamente vai ser difícil, mas não 
tanto como foi 1983. Afora os proble
mas conjunturais e estruturais de or
dem econômica, sofremos duras bai
xas com as enchentes do Sul e com a 
sêca do Nordeste. Devemos ser realis
tas e afirmar que 1984 ainda será de 
crise. As taxas inflacionárias conti
nuarão altas, continuaremos a dever 
para credores externos e a recessão 
continuará sendo um fantasma ainda 
não exorcizado. 

Essa realidade nos é mostrada pelas 
lideranças sociais, econômicas e polí
ticas da sociedade brasileira. Se por 
um lado confessam esse pessimismo, 
por outro lado são unânimes em con
siderar, juntamente com outros líde
res mundiais, que nosso país deverá re
tomar logo o nível de crescimento de 
tempos passados. Também assinalam 
que a crise deixou uma lição, tendo o 
Brasil aprendido a ser mais respon
sável. 

Existem também boas notícias. 
Conseguimos equilibrar nossa balança 
comercial, já estamos produzindo me
tade das nossas necessidades de pe
tróleo e esperamos colher em 1984 
uma abundante safra agrícola. Se isso 
foi conseguido, é porque o país traba
lhou mais, e esse é o comportamento 
que deverá ter daqui para frente. Ficar 
parado esperando a crise passar é ina
ceitável e a ordem agora é arregaçar as 
mangas e preparar o terreno para plan
tar uma nação socialmente mais justa 
e economicamente mais forte. 

PRODUTO 
Trilac é o mais 

novo lançamento 
da Tortuga. 

Carrapaticida, cuja 
ação estende-se 

contra sarnas, 
piolhos e 

bicheiras, Trilac 
destaca-se pelo 

seu notãvel 
"knock-down". Depois 

de trinta minutos 
da aplicação, os 
carrapatos, em 

quaisquer dos seus 
estágios, jã 

começam a ser 
eliminados. Com 

longo poder· 
residual, Trilac 

é fabricado à 
base de 

formamidina, 
composto 

biodegradãvel 
dos mais 
potentes. 
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l PRODUTOS ) 

Produto indispensável Paracurso, o curso pára 
Glicofort é anti-tóxico, 
estimulante cardíaco 

e poderoso revigorante. 

Paracurso atua sobre os 
colibacilos, maiores 

causadores das diarréias 

Glicofort é um produto 
de ação fortificante, 
energética, antitóxica, 
cardiotônica e, ao mes
mo tempo, soro glicosa
do com sais de cálcio e 
magnésio de elevado va
lor terapêutico. Ele é in
dicado para combater in
toxicações alimentares e 
medicamentos<>s, enve
nenamentos por plantas 
tóxicas, febre vitular, 
eclampsia, paraplegia 
ante e pós-parto. Pro
duto indispensável na 
fazenda, Glicofort pode 
ser aplicado quando o 
animal está enfermo, 
abatido, necessitando 
de um estimulante de 
ação rápida e eficaz. 

Resultado da associa
ção de acetil-metionina 
(anti-tóxico), efedrina 
(estimulante cardíaco), 
sais de cálcio e magnésio 
(revigorantes), em veícu
lo glicosado, Glicofort 

presta-se também para 
recuperar animais após 
longas viagens, estações 
de monta, bem como 
medicamento coadjuvan
te no tratamento especí
fico. Tanto as moléstias 
infecciosas (febre aftosa, 
metrite, diarréia) como 
as parasitárias (leptospi
rose, anaplasmose, piro
plasmose e outras) serão 
mais rapidamente sana
das com o uso de Glico
fort. 

Glicofort 

Existem dois grandes 
grupos de diarréias (ou 
cursos) dos bezerros e 
leitões: as específicas e 
as inespecíficas. As pri
meiras são provenientes 
de infecções microbia
nas, infestações parasi
tárias ou intoxicações, 
enquanto que as outras 
originam-se na modifica
ção do regime alimentar, 
por stress ou complica
ções intestinais. Uma 
como outra provocam 
prejuízos incalculáveis 
para os criadores. 

A maneira mais eficaz 
de combater as diarréias 
é usar um dos mais re
centes lançamentos da 
Tortuga: Paracurso. Nos 
bovinos, deve ser injeta
do por via subcutânea ou 
intramuscular profunda, 
na dosagem de 1 mi pàra 
cada 1 O kg de peso cor
poral, considerando-se 
como dose máxima 30 
mi. Nos suínos, aplicar 
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da mesma maneira 1 mi 
para cada 5 kg de peso, e 
a dosagem máxima é de 
5 mi. 

Na maioria das vezes 
com uma só aplicação de 
Paracurso, os resultados 
de cura aparecem em 
menos de 24 hora após 
sua administração. Ele é 
fabricado com um mo
derno colinérgico (que 
determina a redução das 
contrações do rúmen e a 
quantidade das fezes eli
minadas) e poderoso an
tibiótico (considerado o 
melhor no combate das 
diferentes infecções) que 
atua diretamente sobre 
os colibacilos, maiores 
agentes causadores das 
diarréias. 
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@>NJUNTURA J 
I Procura 

está intensa 
r, ~'\-- il Quando a situação é de escassez, de na-

~ da adian!a tentar reverter a escalada dos 

I 
preços. E o que está acontecendo com a 
carne bovina. Boicote dos consumidores 

t ~ e movimento baixista no mercado a ter-
mo não conseguiram quebrar o mercado 

firme. Em princípios de dezembro a arroba esteve co
tada no Brasil Central em 20 mil cruzeiros, o que re
presenta aumento de 500% com o preço de dezem
bro de 82 (4 mil cruzeiros). No sul o boi em pé estava 
valendo 470 cruzeiros/kg. A procura pelos frigorífi
cos é intensa, mas nem sempre encontrando animal 
pronto para abate. Os pecuaristas com boi gordo dis
ponível para venda estão retendQ-O no pasto, a espe
ra de melhores ofertas. A entrada das chuvas e me
lhor estado das pastagens deixam os criadores folga
dos. Contribui ainda para sustentar as cotações, o 
fim do estoque regulador de carne congelada. Regis
traram-se denúncias de que a carne que chegou do 
Uruguai no fim de novembro estava deteriorada. Fon
tes do setor afirmam que em 1984 o Brasil poderá 
exportar 550 mil t. de carne e faturar 900 milhões 
de dólares, incremento de 25% em relação a 83. 

" 

i• Mercado - . nao reagiu 
Os suinocultores estão frustrados com a 
atual frieza das cotações. Em setembro a 
arroba do porco foi vendida por até 1 7 
mil cruzeiros nos estados centrais e 900 
cruzeiros/kg no mercado do sul. Em ou-
tubro caiu para 14/ 15 mil cruzeiros e não 

se recuperou mais. Com a proximidade das festas na
talinas e aumentos salariais, esperava-se aquecimen
to dos preços, o que não ocorreu. Fontes da área cre
ditam essa situação a queda do poder aquisitivo do 
consumidor. É a única explicação. Os frigoríficos es
tão com bastante estoque e procuram comercializar 
entre si, pois o mercado não está absorvendo o pro
duto. Em termos reais, o preço do porco em dezem
bro sofreu queda de 50% comparado com setembro. 
Sem enquadrar a suinocultura no contexto econômi
co nacional, o setor está animado para 1984. A par
tir de março teremos safra abundante de milho (aci
ma de 25 milhões de toneladas) e de soja (pode che
gar a 16 milhões) e provavelmente preços mais está
veis. Todavia existe alguma apreensão. Informa-se 
que o Governo poderá exportar parte da colheita do 
milho, o que provocará fenômeno idêntico ao ocorri
do neste ano, quando faltou grão para os porcos. 
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Imposto 
é o problema 

Muito mais que com o preço, as lideran
ças do setor leiteiro nacional estão preo
cupadas com a taxação do ICM no leite a 
partir de janeiro de 1984. Se a intenção 
do Governo for realmente colocada em 
prática, haverá acentuâda queda do con

sumo. Segundo os produtores, essa medida trará 
mais prejuízos que benefícios, considerando, entre 
outras coisas, a possibilidade de haver sonegação do 
imposto que vier a ser cobrado. A política de preços 
para o leite Especial no próximo ano, conforme infor
mou a Secretaria Especial de Abastecimento e Pre
ços, obedecerá a reajustes trimestrais. Quanto ao 
leite B, cujo preço é liberado, tradicionalmente segue 
a data-base e porcentagem fixada para o Especial, 
conforme estratégia da Associação Brasileira dos 
Produtores de Leite B, visando evitar muita diferença 
entre os dois tipos. Entidades da área chegaram a 
um custo de produção de Crz$ 266,67 por litro de 
leite Especial. Nos últimos doze meses (dezembro 
82/83) o leite Especial foi reajustado em 154,5% e o 
leite Bem 169,5%, sendo que no mesmo período a 
taxa acumulada de inflação situou-se acima de 200%. 

São altos 
os estoques 

11 

"

' , 1 Espera-se para deze~bro recuperação do 
~ preço do frango, devtdo a pequena entra-

. •\). da nas granjas de pintos e as aquecidas 
1, I· '" ' cotações da carne bovina. O preço rece
ll[~ bido pelos avicultores situava-se entre 

iJ 450 a 530 cruzeiros o kg/vivo, enquanto 
que o mercado atacadista oscilava entre 700 a 750 
cruzeiros o kg/abatido (grandes compras) e 800 a 
880 cruzeiros (compras menores). O consumidores
tava pagando no varejo entre 1.000 a 1.100 kg/ave/ 
abatida. Como parte de campanha para incrementar 
o consumo e desovar estoques em poder de frigorífi
cos e supermercados, alguns estabelecimentos co
merciais ofereciam o kg/frango/abatido entre 770 a 
699 (respectivamente Rio de Janeiro e São Paulo). 
No mercado externo as cotações atingiam 850 a 875 
dólares/tonelada/FOB, com tendência de estabilida
de pela entrada no mercado vendedor de países da 
África e Roménia. Se o Brasil conseguir fechar 1983 
com a produção de 1,55 milhão de toneladas de car
ne de frango, ocupará o segundo lugar entre os maio
res produtores mundiais, perdendo apenas para os 
Estados Unidos. O Brasil deve exportar em 1983 
31 O mil t. (segundo lugar, primeiro França). 
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Cavalos, bois, 
·-avioes e carros. 

Personagens da vida deste fazendeiro. 

"Um dos meus orgu
lhos é nunca ter compra
do um único boi magro; 
eu crio, recrio e 
engordo", revela Anto
nio de Toledo Mendes 
Pereira, que todo meio 
rural conhece mais como 
Tony Pereira, nome com 
que o batizaram quando 
era locutor da Rádio Cul
tura, de São Paulo. Na 
entrevista concedida ao 
repórter do Noticiário 
Tortuga, feita a 2 mil 
metros de altitude, a bor
do do Fokker da TAM 
("dessa empresa, sou 
admirador fervoroso e 
agradecido"), durante 
viagem de São Paulo a 
Urubupungá, Tony Perei
ra relata sua história, 
desde a época em que 
abandonou ·o curso de 
medicina até hoje. Teria 
muito mais coisas para 
contar se resolvesse es
crever um livro de me
mórias. 

Foram três horas de 
conversa franca e aberta, 
que continuou num jipe 
que rodava com destino 
a sua Fazenda Barra do 
Tietê, município de Cas
tilho, SP, herança recebi
da do pai de Helena Zar
vos, com quem foi casa
do. Natural de São Pau
lo, 53 anos, quatro fi
lhos, Tony Pereira deixa 
transparecer um homem 
de personalidade mar
cante, extrovertida, as 
vezes explosiva e "bas-
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tante calejado na vida". 
Tem senso de humor e 
diz frases ricas em co
nhecimento humano. 

As viagens que ele re
gularmente faz para a Fa
zenda Barra do Tietê, até 
alguns meses atrás eram 
mais rápidas, pois usava 
avião próprio, um bimo
tor Beechcraft, vendido 
com "dor no coração", 
devido ao alto custo do 
combustível, do piloto e 
da manutenção. As des
pesas mensais com ga
solina atingiam Cr$ 1 
milhão de cruzeiros ou 
mais! Agora, três vezes 
por mês é um passageiro 
normal da T AM, mas 
com direito ao uso da sa
la VlP do aeroporto. A 
freqüência dessas via
gens o tornaram conhe
cido de pilotos, comis
sárias e despachantes 
de embarque. 

Filho de um engenhei
ro formado nos Estados 
Unidos, pelo famoso 
Massachuts Institute of 
Tecnology (MIT), Tony 
Pereira ficou órfão ainda 
jovem, mas antes real i
zou a vontade paterna, 
prestando vestibular pa
ra a faculdade de medici
na. "Fui calouro, as aulas 
começavam no dia 15 de 
março, meu pai morreu 
uma semana antes, e de
pois disso nunca mais fui 
a escola". Desde então 
atuou sempre na área de 
compra e venda, devido a 

,, 
A Fazenda Barra 

do Tietê despertou 
a vocação que Tony 

Pereira tinha 
pela terra. 

facilidade em se comuni
car com as pessoas. 

Trabalhou em vendas 
de anúncios em bondes, 
foi corretor de imóveis, 
comprador, por conta de 
terceiros, de cavalos de 
raça e gado bovino origi
nários da Argentina, ga
ragista e, por fim, vende-

dor de automóveis . Em 
1955, tornou-se sócio 
fundador da Marcas Fa
mosas , revendedora 
Volkswagen na capital 
paulista, mas alguns 
anos depois já era dono 
sozinho da Volkar, tam
bém concessionária da 
mesma fábrica em São 
Caetano do Sul. 

Tony Pereira já teve 
propriedades em Tatuí e 
Joanópolis, mas atual 
mente conserva a Fazen
da Barra do Tietê ("não 
falo quantos alqueires 
tem para não dar a im
pressão que estou fazen
do inventário"), situada 
num bico de terra banha
da pelas águas dos rios 
Paraná e Tietê, e a Fa
zenda Santa Lúcia do Su
curiu, município de Três 
Lagoas, MS, voltada ex
clusivamente para a cria
ção extensiva de gado 
bovino. 

A predileta das duas é 
a Barra do Tietê, não 
apenas por ter sido a pri
meira fazenda que teve (e 
que serviu para perceber 
sua vocação telúr ica , 
porque dos animais não 
se apartou nunca), mas 
também por abrigar 
plantéis de cavalos de fi 
no pedigree, marca TOP, 
sua grande paixão, cuja 
fama já correu meio 
mundo. São perto de 
quatrocentas fêmeas , 
das mais variadas raças, 
como a Mangalarga, Lu-
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tiu de montar 
maior prazer 'é mas ~e_u 
los nos c admira
cheiras e a~:sos,_ nas co
exposiçõ pistas de es, onde 
sempre dest são 

O 
aque 

rebanho b : 
fazendas ovmo das 

8 
Barra do Tietê 

anta Lúcia d e també 0 Sucuriú 
tratam~n~~cedbe dedicado 

. e Tony p 
re~ra, bastando falar q e-
consome 12 ue 
de suple toneladas 

emas das -Quatrocentas ,-
Faze ~aças, formam a t mais variadas 

por mês~e~to m_ineral 
vontad ornecldo à 

. e nos coch 
n a Barra do y· - ropa da 

ração é extens· •ete, Castilho SP 
pasta IVO em ' · 

prmcipalmente os, 
ção sêca. "Fa7~ esta
meus peões d . para 
cocho elxarem os 

s semp somente re cheios econ · ' 
quando c omlzando 

loniã gens de capim co- esses animais -
cos oã Os duzentos tou- ponsáveis pelosao res-

s o empreg d mensal d 8 gasto 
moQ_ta natural p~· os ~a ração F: to~eladas de ver". o meça a cho-
semmaçã ' IS a m- . z mUJto t abandona~ .. r~~dal_ foi que Tony Pereira ;:~ 

mais" A ____ ___,-----------------anos, pois .. cmco 
do cara de e~tava saio-
mente são ven : nual- ' torno d . didos em ConselhO de amigO 

e m1l re res, todos produto-

' ' 

Ciente que as terras brasileiras são extrema· 
mente carentes de macro e micronutrientes e 
que a reposição destes elementos através da 

adubàção das pastagens" é sornente perrnissivel pa· 
ra magnatas", Tony Pereira seguiu conselhOS de um 

valos fe ,c domo os ca-
' rra os 

marca TOP com a 
De top~ f" ment gra la leve-

e ondulad 
massapé nas ~· terra 
Tietê beiras dos 

e Paraná "d 
7,5, tão boa ' e ph 
sertão quanto a do 

paranaense" 
propriedade t • ' a 
ti v a uma . ~~bem cul-
ha de milhr;;e la de 500 
mo d ' para consu-

os cavalos 
cialização B e comer-. em tratados 

arnigo e hâ cinco anos usa sornente o sal rnlneral 
Fosbovi sal 20, que "corrige perfeitamente as neces
sidades orgOnicas do rneu gado e as deficiências do 
solo". Na sua prirneira cornpra fez urn lote testernu· 
nha, "obtendo ern trinta dias resposta positiva, de· 
rnonstrando de rnaneira clara que era o rnelhor sal do 

mercado". Diz ainda que "depois que dei Fosbovi sal 20 o pe-
lo do gado ficou mais liso, sua aparência externa me· 
lhorou muito, cresceu o número de parições, enfim, a 
fecundidade e fertilidade aumentaram de modo ex
traordinário". Observando que é rnuito pouco organi· 
zado, prefere não falar em porcentagens, "como cos
turna-se fazer corn rnuita solenidade ern nosso pais", 
T on y Pereira norneia corno responsável e fiador pela 
qualidade das rnisturas rnlnerais da Tortuga, o presi· 
dente da ernpresa, "doutor Fabiano Fabiani, que na 
rninha opinião e na de outras pessoas de grande proje· 
ção no rneio agropecuárlo, é urn hornern sâblo, traba· 
lhador, de carâter firrne, italiano de nasdrnento e bra· 

si\eiro dos melhores". Finalizando, declara que os resultados obtidos 
com Fosbovi sal 20 na Fazenda Santa Lúcia do Sucu· 
riu "foi ainda rnais visivel, pois a carência de rnine· 
rais nas terras de pura areia de Três Lagoas é coisa 
sabida. Só a abençoada braquiaria é que perrnlte cha· 
rnar de terra aquele areião. Hoje não se percebe a di· 

As quatro mil destacam-se matrizes Nelore 

P
ê pelo 

ferença dos bezerros criados na Santa Lúcia e Barra: 
do Tietê e não tenho nenhurn• dúvida ern aflr· 
mar que o Fosbovi sal 20 é o maior responsá- ' 

vel por essa constatação" . 
so, tamanh o e aparência 
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(SAÚDE ANIMAL) 

Como combater as verminoses dos 
• caprinos 

Anemia, apatia, perda 
de peso, quebra da 
produçio leiteira 
e diarréia, sio 
alguns dos sintomas 
da verminose caprina. 

A caprinocultura assu
me papel cada vez maior 
na economia brasileira, 
como produtora de leite, 
carne e pele . Os núme
ros mais atuais falam em 
cerca de 8 milhões de ca
prinos no Brasil, dos 
quais a maior porcenta
gem no Nordeste. A re
gião Sudeste começa 
também a despontar co
mo importante centro 
caprinocultor, median
te a importação de repro
dutores de alta linhagem 
leiteira para suprir a de
manda, nas capitais, de 
queijos de leite de cabra, 
que atingem preços bas
tante atrativos. 

Segundo Vicente 
Amaral, pesquisador do 
Instituto Biológico de 
São Paulo, os caprinos 
podem ser parasitados 
por variedade enorme de 
vermes ou helmintos. Di
ficilmente as verminoses 
são representadas por 
parasitos de uma só es
pécie. Na realidade, as 
infestações são quase 
sempre mistas, princi
palmente por vermes re
dondos gastrintestinais 
e pulmonares, tênias 
(Moniézia) e vermes fo
liáceos. 

Os principais sinto
mas são a anemia, apa
tia, perda de peso, que
bra da produção leiteira, 
diarréia, edema sub-
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mandibular, ventre abau
lado e pêlos arrepiados. 
A verminose pulmonar 
provoca tosse, corrimen
to nasal e alta mortalida
de, principalmente nos 
animais jovens. 

A melhor maneira de 
manter os plantéis livres 
de vermes é a adoção de 
um tratamento profiláti
co estratégico, que con
siste na aplicação perió
dica de vermífugo, aliado 
a medidas higiênicas. O 
intervalo de aplicaçãd'va
ria de acordo com o tipo 
de criação e o grau da in
festação , sendo que no 
sistema de criação semi
intensivo, recomenda-se 
aplicar vermífugo a cada 
sessenta dias. 

A maioria dos criado
res de caprinos muda de 
vermífugo a cada aplica
ção, procurando comba
ter os diferentes tipos de 
vermes, pois muitos dos 
antihelmínticos existen
tes no mercado, como os 
Tiabendazois, Parbenda
zois, Levamizois não fun
cionam contra todas as 
espécies de helmintos. A 
veterinária Terezinha No
gueira Padilha, da Em
brapa, recomenda o uso 
de vermífugos que sir
vam para mais de um ti
po de verme, acrescen
tando que é mais fácil 
aplicá-los por via oral. 

Cabe mencionar que 
Albendathor atua sobre 
as parasitoses internas 
provocadas pelas formas 
adultas e imaturas de to
das as espécies de ver
mes. Somente com um 
produto, os caprinocul
tores protegem seu reba
nho contra o ataque des
ses grandes inimigos de 
seus animais. As dosifi
cações são apresentadas 
no quadro desta página. 

NOTICIÁRIO TORTUGA 
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HORIZONTAIS 

1 - Plantio de batatas - mistura mineral que com
plementa as necessidades dos bovinos, produzida pela 
Tortuga. 2 - Azeite - comer a ceia. 3 - Interjeição 
designativa de repulsa - filho de jumento e égua ou 
de cavalo e jumenta - abóbada celeste, firmamento 
- o primeiro número - abade (abreviatura). 4 -
Fruta do ingazeiro - fêmea do pombo - cobra da fa
mília dos colubrídeos. 5 - Formar-se geada - fruta 
da amoreira - ou ta r, peneirar. 6 - Sufixo que indica 
uso, serventia, naturalidade - Sigla do Estado do 
Amazonas - interjeição, o mesmo que olá - esqua
drão, ala do exército -símbolo do rádio. 7 - Paraíso 
terreal, segundo a Bíblia- criar garrotes para engor
da. 8 - Despegar-se da terra ou do mar - sistema 
de vigas usado no travejamento das pontes. 
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VERTICAIS 

1 - Suplemento mineral vitamínico para bovinos de 
leite, lançado recentemente pela Tortuga. 2 - Círcu
lo, elo, aliança. 3 - interjeição para chamar porcos 
- símbolo do gálio - Era Cristã (abreviatura). 4 -
Touro que possui em volta dos olhos uma circunferên
cia de cor diversa da do resto da cabeça. 5 - Que te 
pertence - substância doce, formada pelas abelhas, 
do suco das flores, e por elas depositada em alvéolos 
especiais. 6 - Combinação da prep. A com o art. O 
- parte mais larga e carnuda da perna das reses -
símbolo do sódio. 7 - Da mesma forma que, quan
do, porque. 8 - Fécula de farinha de arroz. 9 - Teta 
da vaca ou de outra fêmea de animal, úbere. 1 O -
Nome que se deu à língua falada no sul da França -
autores (abreviatura) - símbolo do érbio. 11 - Pro
nome possessivo, dele, dela, deles, delas - unidade 
das medidas agrárias, equivalente a 100 metros qua
drados. 12- Mata de bambus, bambual. 13 - Su
fixo que designa autor - personalidade, encanto, 
charme - medida itinerária do Japão. 14 - Lavrar a 
terra, sulcar, abrir regos na terra. 15 - Árvore se
melhante ao imbuzeiro, umburama. 

RESPOSTAS 

·euemqw!- ÇI !JeJe- vi !p 'l! 'Jo- f:I !Jeznq 
-weq - c I !;)Je 'n;)s 7"" I I !J;) 'ee ':>o - o 1 !;)Jql) - 6 
!eJOW~s - g !owo:> - L !eu 'yd 'oe - 9 !J;lW 'n;)l -
ç !opeJew1e - v !:>;) 'e6 'Ol - ( !I;)Ue - c !pJ06!A08 
- 1 - SJe=»n~aA ·e~!I;)Jl 'JeiO:>;)p- g !JeJ;) 'u;lp~
L !eJ 'ze ·~10 'wv '10- 9 !Jeln 'eJowe 'Je;)6- ç !nJ 
-!q 'eqwod 'y6u! - v !qe •wn ·n~:> •nw 'e/\ - ( !Je;):> 
'o;l(Q - 2 !!Aoqso.:J 'leleles - 1 - s1e1uozpoH 



o 
UI 
c 
o 

C TECNOLOGI!) Quem quizer informações 
mais detalhadas sobre este 

assunto, basta escrever para 
a Tortuga, aos cuidados 

do autor do artigo. 
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Nem só de milho • v1ve o porco 
'i: 
:::J j Com 35 milhões de 

0 cabeças, o rebanho suíno 
E brasileiro é o quarto do 
~ mundo, constituindo-se 
'f num grande consumidor 
g' de milho, cerca de 5 sa-
0 cos por cabeça, o que re
'i presenta consumo total 
a. de 6 milhões de tone la · o 
~ das. Com a queda do 
u subsídio do trigo, daqui 
: para a frente, o milho 
o passará a fazer parte do ., :e cardápio da alimentação 
c humana com mais inten

sidade. 

Enquanto que o consu
mo de milho aumenta, 
sua produção não cresce 
no mesmo ritmo e a pro
va disso, são as constan
tes importações que o 
Brãsil é obrigado a fa
zer. Como esse quadro 
não tem solução a curto 
prazo, cabe ao suinocul
tor pensar nas alternati
vas, apresentadas sucin
tamente neste artigo, 
considerando que o suí
no é uma espécie animal 
que aceita variação nos 
seus hábitos de alimen
tação. 

LAURINDO AFONSO 
HACKENHAA~ 

Natural de Sobradinho, 
RS,45anos,Laurindo 
Afonso Hackenhaar é 
engenheiro agrônomo 

pela Universidade 
Federal do Rio Grande 

Mandioca 

Acredito que a cultura 
da mandioca deveria vol
tar a participar da ali
mentação dos suínos de 
maneira mais expressi
va, principalmente nas 
regiões de minifundio e 
mão-de-obra abundante. 
Excelente alimento ener
gético, a mandioca está 
perfeitamente adaptada 
nas diferentes regiões do 
Brasil; produz em terras 
fracas, onde o milho exi
ge adubação onerosa, e 
pode substituir este grão 
em até 50 a 60%, sem 
prejuízo do desempenho. 

Dependendo do preço 
do milho em relação ao 
da mandioca, esta reúne 
condições de substituí-lo 
totalmente, tanto em es
tado natural ou seca em 
forma de raspa. 

Caldo de cana 
No Brasil, cada vez 

mais planta-se cana-de
açúcar. Seu caldo é tam
bém é um notável alimen
to energético, podendo 
substituir, em parte, o 
milho, com muita efi-

ciência. Segundo pesqui
sadores, um hectare pro
duz anualmente 80 tone
ladas de cana , e cada to
nelada produz 600 litros 
de garapa com 14% de 
matéria seca, represen
tando uma produção de 
6. 7 20 kg de matéria se· 
calha. Portanto, o dobro 
do milho. 
Beterraba açucareira 

A beterraba açucareira 
é outro alimento que po
de substituir parcialmen
te o milho na alimenta
ção não apenas do suíno, 
mas também de outros 
animais, especialmente 
o gado leiteiro. A beter
raba tem a grande vanta
gem de ser uma cultura 
de inverno, estação do 
ano em que as terras fi 
cam desocupadas e su
jeitas a erosão. Produzin
do de 28 a 40 t /ha. ~ 
parte aérea produz mais 
de 20t), ela pode ser usa
da "in natura" ou como 
silagem. 

Soja tostada 
A soja integral tostada 

vai trazer muitas surpre-

do Sul. Trabalhou cinco 
anos no serviço de 

extensão rural em Santa 
Catarina, prestando 

assistência técnica às 
granjas de reprodutores 
de suínos. Desde 1973 

é funcionário da 
Tortuga, no cargo de 
Gerente Técnico do 

Departamento de 
Suinocultura. É membro 

do corpo de jurados e 
do Conselho Técnico da 

sas agradáveis aos pe
quenos criadores, princi
palmente aqueles que 
plantam soja ou aqueles 
que podem adquirí-la a 
preços compensadores 
em relação ao farelo de 
soja. Esta situação per
mite ao suinocultor usar 
outros alimentos de me
nor valor nutritivo, mais 
baratos e facilmente dis
poníveis, como o pasto 
verde, fenos de legumi
nosas, farelos, mandio
ca, beterraba e outros. 

Para ser usada, a soja 
integral precisa ser sub
metida a um processo de 
tostagem para que suas 
substâncias inibidoras 
sejam destruídas, o que 
pode ser obtido com um 
equipamento próprio , 
desenvolvido pela Yok
Tortuga. Criadores que 
produzirem milho e al
guns alimentos alternati
vos sugeridos neste arti
go, necessitam somente 
de minerais e vitaminas, 
ou seja, Suigold, que tem 
participação mínima no 
custo de produção de um 
suíno. 

Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos 

e Coordenador do 
Conselho Técnico da 

Associação Paulista dos 
Criadores de Suínos. 

Participou de 
importações de suínos e 

viagens de 
especialização nos 
Estados Unidos e 

Canadá e é suinocultor 
em Santana do 

Parnaíba, São Paulo. 


